
 

 

Querida Juventude, Assessoras e Assessores, Padres e Bispos 

 

A Pastoral da Juventude do Brasil, neste ano de 2023, celebra 50 anos de 

caminhada, sendo sinal profético do Reino e reafirmando que o grupo de jovens é 

lugar sagrado de acolhimento, partilhas, afeto e aconchego. Com muita alegria, 

estivemos reunidas e reunidos em Joinville/SC, cidade da dança e das flores, na 

Ampliada Nacional da Pastoral da Juventude (ANPJ), que ocorreu entre 8 e 15 de 

janeiro de 2023, para planejar a ação evangelizadora e missionária PJ nos próximos 

anos, à luz do seguimento de Jesus Cristo, animando a (re)articulação dos grupos de 

jovens do Brasil e reafirmando o compromisso com a vida das juventudes, bem como 

celebrar os 50 anos de vida, profetismo e evangelização da Pastoral da Juventude do 

Brasil. 

Em Ampliada Nacional, rezamos a resistência que brota na terra fecunda da 

Pastoral da Juventude, com a iluminação dos elementos místicos que nos auxiliam a 

preparar o chão para que floresçam os sonhos - terra (ver), água (iluminar), semente 

(agir) e flores (celebrar). Olhamos para a conjuntura sociopolítica e ambiental de 

nosso tempo, para as galileias juvenis e as mais distintas realidades confrontadas pela 

juventude no mundo contemporâneo e para o contexto eclesial no qual os grupos de 

jovens da Pastoral da Juventude estão inseridos; e fizemos memória dos 50 anos de 

missão e profecia da PJ do Brasil, animadas e animados pelo projeto do reino e pela 

primavera eclesial que nos apresenta o Papa Francisco, que nos convoca a sermos 

igreja em saída, missionária e sinodal. 

Diante desse panorama vivido cotidianamente pela juventude brasileira, com 

a coragem que sopra do Espírito Santo – a Divina Ruah, as jovens e os jovens 

presentes na ANPJ reafirmaram o compromisso da PJ com os grupos de jovens, 

espaço seguro de acolhida, afeto, evangelização e edificação do reino. Também 

fortalecemos nossa luta pela defesa da vida, em nossa rebelde persistência na 

construção de uma sociedade justa e igualitária, onde nossa juventude tenha vida 

plena, em que possamos dançar, em união, a ciranda do bem-viver na Civilização do 

Amor. 

Assim, a Ampliada Nacional da Pastoral da Juventude apresenta aos grupos de 

jovens, às assessoras e assessores e a toda a Igreja do Brasil, as Diretrizes para a 

Ação Evangelizadora da PJ para os próximos seis anos (2023-2028). 

 

 

 

 



 

 

DIRETRIZES PARA A AÇÃO EVANGELIZADORA DA PJ (2023-2028) 

 

1. Fomentar as ações de enfrentamento aos ciclos de violência contra as mulheres; 

2. Motivar o engajamento e a participação da PJ na discussão e construção de 

Políticas Públicas de juventude e em conselhos de direito, pautando a defesa dos 

direitos de todas as juventudes, à luz da Constituição Federal e do Estatuto da 

Juventude; 

3. Defender a vida das juventudes na sua diversidade, com atenção especial às 

juventudes mulheres, LGBTQIAP+, PCD, negras, indígenas, quilombolas, em 

situação de rua, migrantes e refugiadas; 

4. Engajar-se em modelos econômicos consonantes à Economia de Francisco e 

Clara; 

5. Defender, com os povos originários e tradicionais, suas vidas, territórios e todos 

os biomas para cuidar da Casa Comum; 

6. Trabalhar o cuidado com as Juventudes, priorizando a saúde integral, com ênfase 

na saúde mental e na defesa do Sistema Único de Saúde; 

7. Vivenciar uma Igreja pobre com e para as empobrecidas e empobrecidos, de 

comunhão, participação e missão no exercício da sinodalidade; 

8. Criar, animar e fortalecer diferentes modelos de grupos de jovens, que comungam 

com a identidade da Pastoral da Juventude, como lugar de acolhida, felicidade, 

fortalecimento de vínculos, segurança, vivência comunitária e envio à missão; 

9. Fortalecer o exercício do projeto de vida, caminho de discernimento vocacional, 

em vista da autonomia e do profetismo das juventudes; 

10. Cultivar a espiritualidade da PJ, como caminho de encontro libertador com a Boa-

Nova e de fortalecimento da vida comunitária-eclesial; 

11. Potencializar os processos de formação integral de lideranças, coordenações e 

assessorias para o fortalecimento de grupos de jovens; 

12. Ampliar as redes de apoio e assessoria às juventudes, grupos de jovens, 

coordenações e processos, como caminho de diálogo efetivo; 

13. Utilizar e acompanhar as ferramentas e novas formas de comunicação e 

expressões artísticas das juventudes, promovendo e assumindo uma comunicação 

consciente, acessível e que gere vida; 

14. Enfrentar, à luz do Evangelho, o fundamentalismo e a intolerância religiosa, 

através do protagonismo juvenil, de uma Igreja jovem e em saída. 

 

 



 

 

Queremos que as Diretrizes apresentadas sejam um instrumento que auxilie 

cada instância organizativa da Pastoral da Juventude a rezar e planejar a ação 

evangelizadora e missionária dos grupos de jovens, paróquias, (arqui)dioceses e 

regionais. Que esse novo ciclo vital da PJ ajude todo o povo a acolher a juventude 

como sinal de vida e esperança; a ver nas jovens e nos jovens um lugar teológico e 

escutar a voz de Deus que fala através de nós. Esse movimento, urgente e necessário, 

nos aproxima do Evangelho, porque abre os nossos horizontes e reescreve, com outras 

palavras, a mensagem do profeta Isaías que diz: “O Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque ele me ungiu para anunciar a Boa Notícia aos pobres e para proclamar um ano 

de graça do Senhor” (cf. Lc 4,18-19). 

Com carinho e esperança, 

Secretaria Nacional 

Coordenação Nacional 

Comissão Nacional de Assessoras e Assessores 


